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TERMINA DOMINGO 

ESTÁDIO 
MUNICIPAL 
AVANÇA 
— Câmara adjudica 
estudo geotécnico 

A Câmara de Espinho assinou 
o contrato de elaboração do 
estudo geotécnico e da 
respectiva prospecção de 
terreno com vista à construção 
do estádio municipal. 
O estudo que orça em cinco 
mil contos, ficará elaborado 
num prazo de 45 dias e será 
mais um importante passo 
para a concretização desta 
estrutura desportiva — velho 
anseio da população e dos 
desportistas espinhenses. 

SÃO SÓ DUAS 
PALAVR1NxnS.,.  Aproveitar a maré 
"Aproveitar a maré" é 

frase comum em meios 
ligados ao mar, como é o 
caso de Espinho. Pois, nes-
te momento, urge aprovei-
tar a maré, no sentido de 
se darem passos concretos 
e decisivos para a forma-

ção de uma Associação 
dos Antigos Alunos do 
Colégio de S. Luís. Que 
maré aproveitár? Pois, 
aquela que permitiu juntar 
tanta gente — muitá dela 

que já se não via há anos e 
anos — no jantar de confra-
ternização que decorreu, 
na passada sexta-feira, no 
hotel Praiagolfe. 

A realidade é que a 
Juventude é aquela idade 
que nos dá sempre prazer 
recordar. E para muitos Es-
pinhenses (e não só) boa 

parte dessa Idade de Ouro foi 
passada dentro das paredes 
do Colégio de S. Luís. Por 
isso mesmo, é naturalissímo 
que todos os que por lá lá 
passaram sintam prazer em 
conviver, em se reencontrar, 
em relembrar histórias anti-
gas, numa palavra, em reviver 
o passado. 

Mas, penso eu, estes 
"mergulhos" noutros tempos 
não podem sertão espaçados 
no tempo nem terão, forço-
samente, de ter como "isco" o 
factor culinário. Organizados 
em Associação; os antigos 
alunos terão um campo muito 
vasto de actuação, até mesmo 
fazendo aquilo que o velho 
Colégio, à sua maneira, fazia 
— divulgar a Cultura. 

Por isso mesmo é que o 
núcleo que organizou (e bem) 

este encontro da passa-
da semana poderá, e de-
verá (se eles não se impor-
tarem...) ser o elemento-
chave na concretização 
deste desejo algo "escon-
dido", mas que julgo ser 
partilhado por todos, a 
criação da Associação 
dos Antigos Alunos do S. 
Luís. 

Convirá não esquecer, 
para reforçar os argumen-
tos aduzidos, que no pró-
ximo ano se passam se-
tenta anos sobre a funda-
ção do Colégio e cinquenta 
sobre a inauguração das 
suas instalações próprias. 
Dois argumentos de pe-
so para dar força a uma 
ideia. 

N. B. 

GRUA CAÍU MAS 
NÃO FEZ VÍTIMAS 

MIRANDA 

CALHA 
NO 83.° 
ANIVERSÁRIO 
DO S. C. ESPINHO 

Esteve nesta cidade para presidir às Comemorações do 83.º Aniversário do S. C. de 
Espinho, o Secretário de Estado do Desporto, Dr. Miranda Calha. 

Na oportunidade foram homenageados aos campeões nacionais do Clube e 

entregues emblemas aos sócios com 25 e 50 anos de filiação Miranda Calha usou da 

palavra para fazer uma análise da situação actual do desporto em Portugal. 
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DIAS DA 
semana 

PISCINA JÁ ESTÁ EM OBRAS 

A Teixeira Duarte cumpriu e no dia 10 começou os 
trabalhos para reconversão da Piscina Solário Atlântico. 

Pela PSP 

A PSP de Espinho deteve um indivíduo de 50 anos de 
idade, pintor da construção civil, residente em Matosinhos por 
assalto a um restaurante local. 

Na altura em que foi detido, o larápio tinha na sua posse um 
saco com 69 maços de tabaco, avaliados em vinte e três mil 
cento e quarenta escudos. 

Seis dias antes, o pintor já tinha sido detido por ter furtado 
diversos artigos de vestuário do interior de uma viatura 
automóvel, no valor de 38.600$00, mas sendo presente no 
Tribunal Judicial de Espinho, após ter sido ouvido no Ministério 
Público, foi posto em liberdade por o processo ter baixado para 
instrução. 

Desta feita foi novamente apresentado a Tribunal. 

GRUA 
CAI 
MAS 
NÃO 
CAUSA 
MORTES 

Se fosse segunda-feira, 
com o recinto da feira cheio, 
teria sido uma tragédia. 
A grua caiu cerca das 6:30 

da madrugada de domingo. 
Estava montada numa obra 
em curso na avenida 24, entre 

as ruas 33 e 35. 
O estrondo acordou a 

vizinhançatoda. Não apanhou 
nenhum automóvel em trân-
sito na avenida 24 nem quem 
quer que fosse. A causa do 

acidente terá sido devido à 
água de um cano que foi reti-
rando a terra onde ela estava 
assente, provocando o dese-
quilíbrio. 

Praticamente ficou des-
truída. Depois tratou-se de 
tirá-la de lá à custa de cortes 
de acetileno e desaparafu-
sando os componentes. 

Ao fim da tarde foi res-
tabelecido o trânsito na ave-
nida 24. 

. O PERGUNTADOR 

Com que então o candidato do PSD à Câmara Municipal 

de Lisboa diz que tem a solução infalível para resolver o 
problema das cheias e inundações na Capital do Império? 

É espantoso! E porque é que ele não pôs essa "milagrosa" 
solução em acção durante os longos anos em que foi 

Ministro das Obras Públicas? 
A. M. 

ornnnlmfl/97 
Vinte e um anos de animação 

Com 156 filmes de 24 paí-
ses e contando com a maior 
participação nacional de sem-
pre 37 no total — 17, a compe-
tição oficial e 20 a Jovem 
Cineasta Português, arrancou 
na última terça-feira mais uma 
edição do Festival Internacio-
nal de Cinema de Animação -
CINANIMA, a 21.8, que está a 
decorrer até domingo na sala 
do Cine-Teatro S. Pedro. 
O Festival iniciou-se com 

uma retrospectiva dos filmes 
premiados o ano transacto, 
ao que se seguiu as três pri-
meiras sessões competitivas; 
no dia anterior ao seu arran-
que houve quatro sessões 
dedicadas às crianças das 
escolas primárias e pré-
primárias do concelho. 

Terça-feira, foi lançada a 
edição de vídeo INQUIETA-
ÇÕES, dedicado à primeira 
da ASIFA e a reunião dos 
Festivais internacionais portu-
gueses realizados ontem, que 
contou com a participação do 
Festroia, Fantasporto, Festí-

vai de Avanca e Festival do 
Algarve prosseguiu o Cinani-
ma que, hoje, já depois da 
meia-noite vai debater "O 
estado da animação portu-
guesa", debate que contará 
com a presença de produtores 
e realizadores nacionais, re-
presentantes dos canais 
televisivos, Cineclube de 
Avanca, Cartoon Portuguesa, 
Animatógrafo, Animais, Fil-
mógrafo, opera do Tejo e 
1PACA/ICAM. 

Amanhã vão ser exíbidas 
as últimas duas sessões com-
petitivas e a partir das 21:30 
horas vai decorrer a sessão 
de encerramento. Domingo 
vão ser exíbidos os filmes 
premiados e vai ser apresen-
tado em antestreia, pelas 
15:30 horas e 21:30 horas o 
filme "James e o Pêssego Gi-
gante" de Tim Burton. 

Paralelamente está a de-
correr as exposições ' Plasti-
cidades 1 e li" que engloba 
trabalhos de fotografia, pin-
tura, banda desenhada. 

Os prémios e o Júri 

Esta 21. 8 edição do 
Cinanima para além dos 
prémios para as habituais 
categorias de A a J, atribui 
ainda os prémios Alves da 
Costa, Melhor Curta Me-
tragem, RTP, Jornal Público, 
José Abel, Público/Nuno 
Lacerda Lopes, Cidade de Es-
pinho, Jovem Cineasta Por-
tuguês, Melhor 1.º Filme e 
Grande Prémio CINANIMA/ 
CAIXA GERAL DE DEPÓSI-
TOS. 
O júri internacional é com-

posto por Lauro António -
Portugal, Jessica Langford -
Escócia, Maria Benesova -
República Checa, Thomas 
Basgier - Alemanha e Yves 
Rifaux - França. 
O júri RTP é presidido por 

Garção Borges e Nuno Amo-
rim - RTP e Marcos Cruz do 
Diário de Notícias, ojúri jovem 
cineasta português é compos-
to por Joana Imaginário, João 
Católico, Nuno Lacerda, Pat 
Raine Webb - Reino Unido e 
Cilia Van Dijk - Holanda. 

RALLY PAPER S. MARTINHO 
Realiza-se amanhã, sá-

bado, pelas 14:30 horas, o 
Rally Paper S. Martinho, or-
ganizado pela secção de hó-
quei em campo daAssociação 
Académica de Espinho. A 
partida é dada do Rio Largo e 

RÁDIO GLOBO AZUL 
... A PURA SEDUÇÃO DA RÁDIO 

Rua 14, N. 648-3.º-A 4500 ESPINHO 

Telf.:727216/7312303 Fax: 728470 

a chegada ao futuro Campo 
de Hóquei, na rua 20. 

Inscrições no Pavilhão 
Arq.to Jerónimo Reis. 

• 

CINEMA 

I)O CASINO 

DE ESPINHO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 14/'11,A 20/11 

«FORÇA AÉREA 1» 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÕES 
2" a 5 " ás 15h30 e 21h45 
Sexta ás 15h30, 21h45 e 24 horas 
Sábado ás 15h30, 15515. 21545 e 245 
DorningoseFariaclosás 15530, 151,15 
ás 21545 

Colégio S. Luís 

Antigos Alunos em 
Confraternização 
Foi uma reunião memo-

rável, rever condiscípulos de há 
meio século atrás, com as fisio-
nomias modificadas pelo passar 
dos anos - anteriortinha sido em 
1997. Mas a surpresa inicial, 
desde logo com comentários 
jocosos, seguia-se o resumo da 
vida passada durante tantos 
anos. Da Madeira veiooJanuário 
Lobo, um apaixonado por Espi-
nho, de Leiria João Simões. Fo-
ram 215 os convivas, mas 50 
eram as esposas acompanha-
ram os maridos, reunidos no 
Hotel. Os discursos de meia 
dúzia foram. 
E o resultado desta confra-

ternização foi ficar assente que 
para o próximo ano, aniversário 
da construção do Colégio da rua 
28, haverá nova confraterniza-
ção, mais comparticipada. 

Homenagem a 
António Gaio e 
Casal Ribeiro 
Como não há uma sem duas 

e no dia seguinte foram ho-
menageados António Gaio e 

Casal Ri-
beiro, dois 
espinhenses 
que se têm 
destacado 
na vida as-
sociativa, 
cultural, 
política, 
social e re-
creativa. Distinguidos, oAntónio 
Gaio pelo Governo e ambos pela 
Câmara como "cidadãos de 

Espinho", 
desta feita 
foram os 
amigos 
comuns 
cerca de 200 
que lhes fize-
ram a home-
nagem. 

NECROLOGIA 
DELFIM DE OLIVEIRA MACEDO 

Em Paramos, faleceu no dia 4, Delfim de Oliveira Macedo, 
de 69 anos, casado com Arminda Dias da Silva. 

ADRIANO DO COUTO 
Em Anta, faleceu no dia 6, Adriano do Couto, de 74 anos, 

casado com Laurinda Oliveira de Jesus. 

FICHA TÉCNICA — Redacção e Administração: Rua 20, N.º 379 - R/C - S/ 1 . Fotocomposição e Montagem: «Jornal 
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FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 14 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 720352 

Sábado, 15 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n." 268 
Telefone: 720331 

Domingo, 16 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nQ 319 
Telefone: 720250 

Segunda-feira, 17 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n5 393 
Telefone: 720320 

Terça-feira, 18 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025 
Telefone: 720092 

Quarta-feira, 19 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 - Silvalde 
Telefone: 7311482 

Quinta-feira, 20 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 720352 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V.Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/72 1800 
Rep. Finanças Espinho 

720750 

Tribunal 722351 
GNR 720035 
Hospital 721141 
C.Saúde 721167 
Ambulatório 720664 
Clínica Costa Verde 

725885 

Clínica Fisiátrica S. Pedro 
724714 

Clínica N. S.? d'Aiuda 
722695 

Clínica Enfermagem Santos 
Policlínica de Espinho 

7221 11 

Auto Viaçáo de Espinho 
720323 

Bibl. Municipal 720698 
CP (Comboios) 720087 
CTT Rua 19 

725330/722473 
Rua 32 7311785 

Centro Distrib. Postal 
7311774 

EDP (Avarias) 0800246246 
Lar da 3.4 Idade (Anta) 

724651 

Serviços Municip. 720040 
Registo Civil 720599 
Registo Predial 73108p9 
J. F. Espinho 7244 18 

R. Táxis Estação/CP 720010 

7201 18 
7201 18 
722232 
7231 67 
723500 

R. Táxis C. Verde 
Rádio Táxis (Central) 
R. Táxis Unidos 
Táxis (Câmara) 
Táxis Verdernar 

ANTA 721109 
Farmácia 726453 
J. Freguesia 7258 10 
U. Saúde 

PARAMOS 726388 

7227 10 
722023 
725p01 

Farmácia 
J. Freguesia 
Reg. Engenharia 
U. Saúde 

GUETIM 
J. Freguesia 

SILVALDE. 720278 
Farmácia 724p17 
J. Freguesia 42 
U. Saúde Silvalde 7236 1 
U. Saúde Mar.® 72310 

724226 
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PANORAMA 

DESPORTIVO 
C FUTEBOL,) 

ALVERCA,1-ESPINHO, 0 
Jogo no Complexo Des-

portivo do F.C. Alverca, em 

Alverca do Ribatejo. Árbitro: 
António Rola (Santarém), 
auxiliado por Artur Fernandes 
e Luís Salgado. Cartão ama-
relo: Carlos Pedro (28 m), To-
Zé (45 m), Nélson Morais (47 

m), Cosme (75 m) e Hugo 
Costa (88 m). Cartão verme-
lho: Marco Aleixo (88 m). 

ALVERCA — Veiga; Nél-

son Morais, Hugo Costa, José 
Soares e Valente; Hugo Leal, 

Juba, Maniche (Dìogo, aos 69 
m) e Lima (Cosme, aos 74 
m); Ramirez (Deco, aos 61 
m) e Cajú. 

Treinador: Mário Wilson. 
ESPINHO — Dagoberto; 

Feiteira (Artur Jorge, aos 68 

m), Carvalhal, Filó e Marco 
Aleixo; Rui Sérgio, Pedro (Fer-

nando Gomes, aos 79 m), 

Carlos Pedro e Bolinhas; Tozé 
e Nilton (Gilmar, aos 68 m). 

Treinador: Edmundo 
Duarte. 

Ao intervalo: 1-0. Marca-
dor: Maniche (7 m). 

Ainda não foi desta que o 
Espinho com o árbitro António 
Rola, a dirigir a partida conse-
guiu vencer o jogo. Sem que 
o Juiz de Santarém tivesse 
qualquer influência no re-
sultado, os pupilos de Edmun-
do Duarte trouxeram do Com-

plexo Desportivo de Alverca 
uma derrota de 1-0. 

As duas equipas entraram 
bem no jogo e mantiveram-se 
bastante equilibradas durante 
toda a primeira parte, embora 
fosse o Alverca o clube mais 
atacante e o que conseguiu 

mudar o resultado fosse o 

Alverca o clube mais atacan-
te e o que conseguiu mudar 
o resultado do placard logo 
aos sete minutos por inter-
médio de Maniche, que fez o 

primeiro e único golo da par-
tida. 

Durante o segundo tempo, 
os ribatejanos orientados por 
Mário Wilson mostraram a 

superioridade e, principal-
mente, aos 80 e 88 minutos 
poderiam ter visado. 

Com esta derrota, a se-
gunda, fora de portas, o Espi-
nho ocupa agora o oitavo lugar 
da tabela classificativa, o Al-
verca por sua vez reforçou 
mais a liderança na classifi-
cação. 

Próximo jogo: 23 de No-
vembro — Espinho/Estoril 

(ATLETISMO ) 

( MEIA MARATONA 
I)E ESPINHO 

ANTÓNIO PINTO E 
HELENA SAMPAIO 
SUBIRAM AO PÓDIO 

Numa organização da Câmara 

Municipal de Espinho com a 
colaboração da Associação de 

Atletismo de Aveiro realizou-se no 
último domingo, a I Meia Maratona 

Cidadede Espinhoque contou com 
a presença de 400 atletas fe-
derados de populares, de ambos 
os sexos. 

A prova arrancou no Largo Dr. 
José Salvador eterminou no interior 
da Nave Municipal. 

António Pinto do Maratona 
Clube de Portugal foi o vencedor 
no que se refere à prova masculina; 
Helena Sampaio, Pastelaria, foi a 
melhor no sector feminino. 

Futebol -Juvenil 

JUNIORES 
SC Espinho, 1 

Esmoriz, 1 

S.ESPINHO — Filipe, 
Delmar, Ruizinho, Humberto, 
Dany, Rui Humberto, Álvaro, 

Hélder, Cardoso, Nelson e 
Fernando, Jogaram ainda 

Salvador, Jonnathan e Tony. 

TÉNIS  

BERNARDO MOTA 
E SOFIA PRAZERES 

BRILHAM NO 
MASTERS TMN 

Durante seis dias, oComplexo 
de Ténis de Espinho recebeu o 
Grande Prémio MastersTMN, que 
terminou no último sábado. 

Bernardo Mota foi o vencedor 
da terceira edição da prova mas-
culina ao derrotar, na final João 
Cunha e Silva em quatro sets, com 
os parciais de 1-6, 6-3, 7-6 (7-3) e 
6-3 em 2 horas e 55 minutos. 
A mesma sorte de Bernardo 

Mota teve a Sofia Prazeres na 
primeira edição da prova feminina. 

ACampeã nacional bateu Ana 
Gaspar em 3 sets por 6-2,2-4e6-
4. 

Futebol -Juvenil 

INICIADOS 
SC Espinho, 7 

Lobão, 0 
Os iniciados do Espinho 

alinharam com Zé Miguel, 
Márcio Teixeira, Zé Augusto, 
Gomes, Márcio Vilar, Paulo, 
Filipe, Pedro, Tojal, David, 
Tiago; jogaram também, Vítor 
Hugo, Fernando, Carlos, 
Cândido e Rogério. 

JUVENIS 
F.C. Porto, 3 

S.C. Espinho, 2 

C VOLEIBOL  
Ac. Espinho, 0 
Sp. Espinho, 3 

TIGRES SUPERIORES 
AOS MOCHOS 

A 75 Jornada da Divisão 
Al de Voleibol masculino opôs 
frente afrente às duas equipas 
espinhenses: Académica de 
Espinho e Sporting de 
Espinho. 

Os mochos receberam os 
tigres no seu pavilhão e foram 
derrotados por 3-0 com os 
parciais 3-15, 3-15 e 7-15 em 
apenas 23 minutos. 

A equipado Fut/5 da Nova-
+semente está fora da Taça 
de Portugal. 

O clube de esmojães, no 
Sábado passado defrontou a 

Universidade Lusíada em jogo 
referente à primeira elimi-
natória da Taça e foi derrotado 
por 13-4. 

Amanhã, já a contar para 
a 7.ª jornada campeonato, o 
Novasemente recebe no 
Pavilhão do S. Paio de Oleiros, 
às 21:30 horas, o lámeirinha 
da Guarda. 

No jogo da Taça alinharam 
Patela, Zagala, Melc, Tony e 
Bessa. 

Junta de Freguesia de Paramos 

Iniciou o PSD de Paramos, 
liderado por Manuel Fernando 
Loureiro a sua campanha autár-
quica 97, com comunicado, na 
Defesa de Espinho, publicado 
aos 6 de Novembro. 

Iniciou-a, de forma indigna, 
mentindo e demonstrando falta 
de conhecimento da realidade 
da freguesia. 

Encimado foi o artigo com a 
Pergunta, "— O que foi feito no 
rnandatodaJunta, sem quefosse 
a Câmara a realizar?" 

Senhores, é por demais 
óbvio, queduranteeste mandato 
aJunta de Freguesia ea Câmara, 
tiveram perfeito entendimento 
para a concretização de algumas 
obras, que, outros, por incapaci-
dade e falta de iniciativa, não as 
conseguiram fazer. 

Seja a Junta ou a Câmara a 
Pagar os investimentos, interes-
sa é que eles Se façam, para o 
desenvolvimento da freguesia. 
ou não será assim? 

Ora, pegando na falsa afir-
mação de que não existe proto-
colo de transferência de compe-
tências, para o Campo de Futebol 
ECapela Mortuária, prova-seque 
mentem, pois, ao contrário, exis-
te protocolo de transferência de 
competëncias, aprovado por 

COMUNICADO 

unanimidade pela Assembleia de 
Freguesia, aos 19 DEZ 94 e aos 
13 JUL 95, respectivamente. 

Em relação ao terreno da 
Quinta, estes candidatos tam-
bém não sabem, e deviam saber 
que este, foi doado pela Sol-
verde, conforme escritura lavra-
da aos 29 de Agosto de 1977 no 
Cartório Notarial de Espinho, 
com o fim de construção de 
casas sociais. 

Talvez isto encontre explica-
ção no completo alheamento de 
um elemento da Assembleia de 
Freguesia, que hoje se perfila 
como 02.° membro da lista PSD, 
e que durante quatro anos, nas 
poucas sessões em que partici-
pou, nunca apresentou, sequer 
uma proposta. 

Será por incapacidade, ou 
terá informado mal os mentores 
do comunicado? 
E o que é triste constatar, é 

que o PSD de Paramos, leviana-
mente deu crédito a tais mento-
res, desacreditando-se, tam-
bém, aos olhos da população. 

Importa dizer, que alguns 
candidatos confrontados com o 
escrito em causa, manifestaram 
estranheza em relação a alguns 
aspectos focados. 
A propósito da Capela Mor-

Casimiro de Andrade 

MÉDICO DENTISTA 
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tuária, queremos deixar expres-
soque, não porque"segundo se 
sabe" (sic), mas porque é 
verdade, as negociações para, 
e durante a sua construção, 
decorreram sob a égida da boa 
fé, verificando-se posteriormen-
te, que para algumas pessoas, 
esta, só existe quando reduzida 
a forma escrita. 

Imaginar-seque está na hora 
da morte, os finados e as suas 
famílias possam serdiscrimina-
das, é no mínimo preocupante. 
E é aqui, senhores onde se 

encontra o busílis da questão. 
Tudo o mais é "patuá", guarne-
cido com areia para os olhos dos 
incautos. 

Passando por cima de insi-
nuações que definem quem as 
profere, junto de quem as lê, ou 
escuta, e é propósito da 1. fase 
do Complexo Desportivo (Campo 
de Futebol), apelidado de "terre-
noaplaìnadocom uma baliza em 
cada topo", confrontámo-nos 
com a pergunta: 

De quem é a obra? 
A Obra, meus senhores, é 

da Freguesia de Paramos, e é 
tão só o melhor piso em rectân-
gulo de jogo do Futebol Popular 
do Concelho. 

E o actual executivo, ao 

contrário do que é afirmado, par-
tindo praticamente da estaca 
zero, e sem dinheiro, o que se 
pode comprovar com documen-
tos de aquisição de terrenos, 
elaboração do projecto e exe-
cução da obra, soube, usando 
de férrea vontade e superior 
desempenho, arrancá-la, cons-
truí-la e colocá-la ao serviço dos 
jovens desta terra, esquecidos 
durante mandatos anteriores. 
• Em relação aos balneários 
provisórios do Campo de 
Futebol, mais uma vezse brinca 
com a boa vontade de todos 
aqueles que, por carolice, e à 
custa dos seus tempos livres de 
fim de semana, trabalharam na 
sua construção. 
É verdade que exemplos e 

iniciativas como esta, fazem a 
inveja a muita gente. 
E mais se fará, assim Para-

mos o queira. 
As afirmações produzidas 

pelos candidatos PSD, parecem-
nos reveladoras do pouco ou 
nulo interesse, que assuntos de 
vital importância de Paramos 
lhes merecem. 
A consciência desses can-

didatos, é novamente invocada 
na abordagem que fazem da 
Praia de Paramos. 

Informam aqueles, que o 
POOC— Plano de Ordenamento 
da Orla Costeira —, esteve 
afixado para discussão pública, 
na Câmara e na Junta. 
E logo, de seguida pergun-

FARMÁCIA 

SANTOS 
•Dc: 3, de Sousa R•ios 

Lic. em Farmácia 

tam: — Porque é que a Junta 
escondeu o POOC à população 
da Praia? 

Afinal em que ficamos? Es-
condeu-se, ou esteve afixado 
para discussão pública? 

Os moradores da Praia de 
Paramos, senhores candidatos, 
albergam no peito a convicção 
íntima, dequesealguém defende 
os seus interesses, não serão 
os senhores, que muitas vezes 
se alhearam das suas condições 
de vida, mas sim, os Indepen-
dentes de Paramos, que têm já 
capitalizado um trabalho notável, 
em prol da sua dignificação como 
habitantes de um lugar de risco, 
exigente de atenção redobrada. 

Veja-se, como exemplo, a 
estrada de acesso à.Praia, a 
construção do Posto de Trans-
formação de energia, (PT), e o 
reforço da iluminação. 

Lamentamos que candidatos 
autarcas possam classificar os 
sanitários da Praia de Paramos, 
obra de interesse público, da 
maneira como o fizeram. 

No que se refere a obras 
executadas pela Junta de Fre-
guesia, informa-se os menos 
esclarecidos, que todas as obras 
possam por concursos públicos, 
com a apresentação de pro-
postas em envelope fechado. 
Provem-nos o contrário. 

Com efeito a população de 
Paramos, porque o soube exigir, 
foi habituada connosco, a ser 
esclarecida, e, senhores, já não 

precisa, de "salvadores". 
É que o último, deforma ne-

gativa, continua a povoar a me-
mória dos paramenses. 

Estes não andam mesmo a 
dormir. Nos momentos certos 
sabem distinguir, quem são as 
pessoas que têm competência, 
dinamismo e honestidade, 

Todo o acervo de documen-
tação relativa a qualquer assunto 
da freguesia, éncontra-se, à dis-
posição da população, que queira 
ver, até onde vai a "verdade", 
daqueles candidatos. Por último, 
queiram os candidatos PSD 
aceitar um conselho: 

Sabemos que qualquer rea-
bilitação é dolorosa. Tudo depen-
de da profundidade das feridas. 

Tentem a reabilitação, mas 
com arrependimento e humil-
dade. 

Paramos precisa de gente 
para trabalhar. Não precisa é do 
ódio de alguns, nem da má von-
tade de outros. 

Sobre as falsas afirmações 
envolvendo órgãos Representa-
tivos e para governo dos autores 
do escrito em causa, esclarece-
se queo mesmo vai ser entregue 
a um causídico, que informará o 
Executivo da Junta, das implica-
ções penais, em que aqueles 
poderão incorrer, para posterior 
decisão. 

O Presidente da Junta de 
Freguesia de Paramos 

a)Américo Castro Pinto dos Santos 
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Enxertos da cabeça de macacos 
de outros macacos, realizados 
com êxito numa universidade 
norte-americana, poderão um dia 
dar origem a uma espécie de 
transplantações de corpo inteiro 
em seres humanos. 

Públíco 

A fiscalização irá actuar, no 
quarto trimestre deste ano, 
sobretudo sobre os contribuintes 
com reporte de crédito e isentos 
de IVA, detentores de veículos 
usados com fins comerciais e 
participantes em grandes 
projectos de investimento. 

João Ramos de Almeida 

Câncro na mama. Vacina no ano 
2000? Ainda é só uma 
esperança, mas chega para 
animar os milhões de mulheres 
que correm o risco de contrair o 
câncro da mama. O tumor mata 
actualmente cerca de 60.000 
mulheres por ano na Europa. 

António Granado 

O conceito de trabalhador-estu-
dante foi alargado e os privilégios 

aumentados. Um novo estatuto 
para este aluno já tem forma de 
lei e resulta de um entendimento 
político quase total. 

Há lia Costa Santos 

Os dados científicos não ajudam, 
mas Portugal quer tempo para 
provar que consegue recuperara 
"stock" da sardinha sem medidas 

drásticas. 
Daniel Deusdado 

A imprensa regional 

é considerada incómoda. 

Por isso existimos'.... 

Ao longo de oito anos voaram 
dos cofres da Assembleia largas 
dezenas de milhares de contos. 
Dinheiro que foi gasto em 
viagens de deputados, dos quais 
não há rasto, só apenas registos 
incompletos. Este o resultado da 

auditoria externa pedida por 
Almeida Santos às contas da 
A.R. entre 1980e88. 

Carlos Lopes 

Pensões aumentam 4,1% a partir 
de 1 de Dezembro. Os aumentos 
correspondem a um aumento 
médio de 4,1%. As pensões de 
velhice e invalidez de 
beneficiários com mais de 65 
anos e menos de 75 serão 
objecto de uma actualização 
especial extraordinária. 

Público 

Santa é a pessoa que não está 
suja pela maldade e não age por 
maldade, mesmo quando é 
vítima da maldade. 
Nem a Natureza nem a cultura 
conseguem esse prodígio. 

Frei Bento Domingues 

DOA 

RAIOS X.. 

.' elson de Oliveira 
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Nos últimos dias têm ocor-
rido alguns factores extraor-
dinariamente condenáveis e 
preocupantes e que, portanto, 
devem ser do conhecimento 

de toda a população do con-
celho. 

Todos esses factores 
prendem-se com evidentes 
abusos de confiança, mani-
festações de falta ética e des-
respeito pelas regras demo-
cráticas por parte da candida-
tura do Sr. José Mota à Câ-
mara Municipal de Espinho. 

Acontece que na prepara-
ção da Sede da Candidatura 
do Sr. José Mota foram mo-

PSD 
Comunicado 

bilizados, durante vários dias, 
meios materiais, técnicos e 
humanos da Câmara Muni-

cipal. 
Foram vistas camionetas 

da Câmara, motoristas, pes-
soal da limpeza, electricistas, 
etc. pagos por todos nós a 
preparar a Sede do Sr. José 

Mota. 
O despudor é de tal modo 

que tudo se passou às claras, 
à vista de toda a gente, sem 
qualquer receio das criticas, 
prova evidente de que o Sr. 
José Mota já se considera do-
no e senhor de Espinho. 

Acresce por coincidência 

que, entre outras coisas: 
- Curiosamente o pro-

prietário do edifício onde fun-
ciona a referida Sede viu re-
centemente aprovado um pro-

jecto anteriormente indeferi-
do pélo arquicteto urbanista. 
- A própria cerimónia de 

apresentação da recandida-
tura do Sr. José Mota teve 
lugar no ex-teatro S. Pedro, 
local arrendado uma semana 
antes pela A.D.C.E., Associa-
ção de Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho, cujo 
presidente é o Sr. José Mota. 
- O artista convidado para 

aí actuar, Paco Bandeira, foi 

casualmente o mesmo que 
esteve nas festas de Nossa 
Senhora da Ajuda, organiza-
das pelo gabinete do Sr. José 

Mota. 
A Comissão de Apoio à 

Candidatura de Carlos Padrão 
condena veementemente 
estas atitudes e alerta a popu-
lação de Espinho para a prá-
tica política do Sr. José Mota 
e para os perigos que esta 
forma de estar representa 

para a nossa terra. 

A Comissão de Apoio à 
Candidatura de Carlos Padrão 
à presidência da C.M.Espinho 

AAvenida 32 

e a postura arrogante do Sr. Mota 
Os protestos crescem 

como uma bola de neve. Há 
cada vez mais e mais espi-
nhenses a apontar o dedo 
nos perigos e aos atrofia-
mentos criados pela preci-
pitada construção da Avenida 
32. 
A contestação já atingiu 

contornos tais que o Sr. José 
Mota se viu obrigado 'a ex-
plicar-se. Ao fazê-lo, espera-
va-se que reconhecesse asua 
precipitação. Esperava-se até 
a confissão de que estivera 
muito tempo distraído a 

autopromover-se e que avan-
çara para a obra, nesta ponta 
final do mandato, com o mero 
propósito de mostrar serviço 
ao eleitorado. Esperava-se, 
no mínimo, quefosse sensível 
ao sentimento claramente 
manifestado pela população, 
actuando em conformida-
de. 

Mas não. Em vez disso, o 
Sr. presidente da Câmara pre-
feriu falar de uns remendos, 
que não resolvem os pro-
blemas de fundo criados pela 
obra, e tentar convencer-se 

que os contestatários do 
projecto se reduzem aos que 
«falam sem saber» e aos que 
«falam de má fé». 

Condenando o já costu-
meiro tom arrogante do Sr. 
José Mota, a Comissão de 
Apoio à Candidatura de Carlos 
Padrão desafia-o a redimir-
se, ordenando  imediata sus-
pensão da obra, a reanálise 
do projecto e, se preciso for, 
um amplo debate público 
sobre a matéria. 

Em causa estão coisas 
fundamentais. Depois do ca-

minho-de-ferro, Espinho não 
pode cometer o erro de erguer 
outro muro da vergonha. Mui-
to menos, colocar em per-
manente risco a integridade 
física de milhares de crianças 
que teriam de atravessar 
quotidianamente a pista de 
corridas em que fatalmente 
se transformaria á Avenida 

32. 

Cartazes de Carlos Padrão 

Comissão de Apoio à 
Candidatura 

de Carlos Padrão à 
presidência da Câmara 

destruídos em Silvalde e Paramos 

A candidatura PSD à 
Câmara de Espinho 
promete tirar Idanha 
do isolamento, ao 
mesmo tempo que 

anuncia uma 
reviravolta na política 

de subsídios às 
colectividades. E 

admite queixar-se à 

Comissão de 
Nacional de Eleições 

por causa da 
destruição de 

cartazes seus em 
Paramos e Silvalde. 

«Ponderamos seriamente 

a hipótese de levar o caso à 
Comissão ; Nacional de 

Eleições». 
A afirmação é do « staff» 

de Carlos Padrão, e foi pro-

ferida depois de saber que 

Em i7 

Novos 
Horários 
de 
Código 

VENHA CONHECER 

AS NOSSAS CONDIÇÕES 
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tinham sido destruídos, nas 
noites do último fim-de-
semana, vários cartazes do 

candidato nas freguesias de 
Silvalde e Paramos. 

Entendendo que se tratou 

de uma acção organizada, a 

comissão classifica-a como 
«mais uma prova da falta de 

ética e de respeito pelas 

regras democráticas». 

«NUNCA DEFRAUDAREI 

AS COLECTIVIDADES» 

Carlos Padrão está apos-
tado em tornar mais trans-

parente e justa a política mu-

nicipal de apoio às colec-

tividades espinhenses. Ao 

visitar o Clube Académico de 

Espinho e aAssociação Leões 
Bairristas FC, onde foi en-
tusiasticamente recebido, 

Carlos Padrão explicou que 

pretende instituir um novo 
regulamento de subsídios, 

que premeie as mais dinâ-
micas associações culturais 

e desportivas e não, como 
acontece por vezes, as que 

são lideradas por figuras 
próximas do Poder instituí-

do. 
«Não prometo subsídios 

a torto e a direito só para ca-
tivar votos; prometo, isso sim, 
que quem apresentar bons 
projectos e iniciativas de real 
interesse para a vida cultural, 

artistíca, recreativa e des 
portiva dos espinhenses nun 

ca sairá defraudado», disse 

Carlos Padrão. 
Em Anta, visitou a sede 

do rancho Nossa Senhora do 

Altos Céus e reiterou as suas 
posições quanto aos apo os 
às colectividades. Aprovei" 
tando a sua presença na fre-

guesia-mãe do concelho 
confraternizou com os seus 

habitantes na festividade ern 
honra de S. Martinho, o pa 

droeiro local. r 
Na Idanha prometeu da 

prioridade a uma ligação 
capaz ao centro de Anta, 

afirmando ser « um dos pontos 

do nosso programa". 

CDS-PP 
to do 

No próximo sábado, dia 22, estará em Espinho para apoiar Joaquim Ribeiro, candida  
PP à presidência da Câmara nas próximas eleições autárquicas de Dezembro. raia de 

Na oportunidade será realizado um jantar de apoio no Restaurante Casarão, na p 
Paramos, para onde as inscrições poderão ser feitas através do telefone 724001. 
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A Praia de Paramos foi 
objecto de uma recente opera-
ção de limpeza. Tudo aconte-
ceu na manhã de 30 de Outu-

Mas as iniciativas deste 
Clube do Ambiente não se fi-
cam por aqui. Já fizeram duas 
observações costeiras, uma 
em Setembro e outra em Ou-
tubro, esta última no âmbito 
do projecto europeu COAST-
WATCH. Estas observações 
revelaram o seguinte: 

1. A Ribeira do Mo-
cho costuma correr muito su-
ja; 

2. Verifica-se acentuada 

O Clube do Ambiente da 
Escola Secundária do Dr. 
Manuel Gomes de Almeida já 
levou a efeito, entre 5 e 7 de 
Setembro passado, um 
acampamento de montanha 
em Mondim de Basto, e, para 

Clube em acção 
bro, no cordão dunar envol-
vente da capela de S. João. 
Mais de vinte membros do 
Clube do Ambiente da Escola 

Secundária do Dr. Manuel Go-
mes de Almeida arregaçaram 
as mangas, e, aproveitando a 
"ponte" do dia de Todos os 

Costa observada 
erosão entra a Rua 23 e a 
37A, tendo o mar levado enor-
me quantidade de areia; 

3. Na Rua 33, o fluvial que 
desagua na praia é autêntico 
esgoto mal cheiroso; 

4. Na Rua 43, pluvial que 
sai na praia não engana: al-
guém anda a despejar óleos 
a montante porque existe uma 
enorme mancha escura no 
areal; 

5. A Ribeira de Silvalde 

continua muito poluída, com 
cor azulada, é espantoso co-
mo, a montante, e sob os car-
ris de ferro, há mulheres que 
persistem em lavar roupa, 
sabe-se lá com que índice de 
higiene; 

6. Queima-se lixo com 
frequênciá entre a Ribeira de 
Silvalde e o Ringue; 

7. Entre o Ringue e a 
Ermida de S. João a erosão é 
bastante acentuada, encon-

Clube em acção 
a semana, realiza uma visi-
ta de estudo para observa-
ção dos projectos de pre-
servação de cordões dunares 
entre a Foz do Rio Douro e a 
reserva Natural de S. Jacin-
to. 

O Clube tem ainda em 
carteira diversas iniciativas, 
nomeadamente em relação à 
separação do lixo. Refira-se 
também que o Clube ela-
borou, a pedido da Junta de 
Freguesia de Espinho, um 

Santos, recolheram 23 sacos 
de lixo. Tudo com o apoio das 
Juntas de Freguesia de 
Espinho e Paramos. 

trando-se o cordão dunar 
muito fragilizado. A ponta e o 
paredão da carreira do tiro 
mostra já sinais de algum 
esboroamento, e metade do 
paredão da ETAR continua 
praticamente desfeito. 

8. O Rio Sabuão (canal 
junto ao aeródromo) mostra-
se como autêntico esgoto a 
céu aberto, de cor acinzen-
tada e com lamas acasta-
nhadas nas margens. 

parecer sobre o impacte do 
projecto de modernização da 
linha do norte e outro sobre 
o POOC, Projecto de Orde-
namento da Orla Costeira, 
recentemente sujeito a debate 
público. 

Buracos da "MOTA & COMPANHIA" 
É um facto consumado, mas 

muito discutível a reconversão e 
conservação da escola primária 
da rua 23, preservando a sua 
originalidade arquitectónica. 

Mas não é sobre o facto con-
sumado que queremos falar dado 
que não adianta, a esse respeito, 
baternoceguinho. Continuemos. 
0 mais inocente e ignorante 

dos mortais sabe que nunca al-
guém ou sou edificar algo come-
çando pelo telhado. Vem isto a 
propósito, e poraquilo que obser-
vamos no local bem como por 
aquilo que nos é dado saber, do 
projecto da obra em curso prever, 
numa determinada área, uma 
sub-cave com seis metros. 

Naturalmentequea obra tem 
um projecto, está adjudicada e 
vai ser realizada. E é nomeada-
mente sobre o cumprimento do 
mesmo, cujo primeiro responsá-
vel é o seu autor, que queremos 
falar, ainda qua ele tenha sido 
aprovado pela Câmara Municipal 
de Espinho, "Mota & C.. 

Sendo assim, esperamos 
que o arquitecto responsável te-
nha, em tempo oportuno, escla-

recido a "Mota & C.hi" que o pro-
cesso utilizado na reconstrução 
em causa foi mal conduzido. 
Acarretou elevados custos no 
orçamento, desnecessário e 
onerosos. 

São sobejamente conheci-
dos pelos espinhenses os ele-
vados custos suportados pela 
CME nas obras levadas a efeito 
durante o mandato da "Mota & 
C.a", que não obstante apregoar 
uma vasta experiência e conhe-
cimento dos dossiers, viu cons-
tantemente as suas obras ultra-
passarem, em largascentenas 
de milhares de contos,os res-
pectivos orçamentos. Com isso 
se foi gastando o dinheiro de to-
dos nós, e cuja aplicação podia 
e devia ser melhor aproveitada 
para bem de todo o concelho. 

Mas já que os da "Mota & 
C.•" têm descaramento, até po-
dem vir dizer que nos processos 
de obras confiam nos técnicos. 
No entanto, dir-se-á desde já, 
que, quando é da conveniência, 
a realidade prova o contrário. 
Como exemplo, entre outros, te-
mos o caso da revisão do PDM, 

RIBEIRA DE SILVALDE 
TEM ARRANJO PAISAGÍSTICO 

São três as empresas par-
ticipantes no concurso público 
para a elaboração do plano 
de pormenor na zona sul da 
Avenida Marginal de Espinho 
Bairros da Marinha e arranjo 

paisagístico da ribeira de Sil-
valde. 

A decisão que será to-
madaem breve, permitirá criar 
as condições definitivas para 

aquela obra, que se reveste 
de acentuada relevância sob 
dois pontos de vista: por um 
lado, permitirá constituir um 
passo mais em frente no ca-
minho da atractividade turís-
tica do concelho; por outro, 
significará uma melhoria 
significativa das condições 
de vida das populações lo-
cais. 

da Luso-Celuloide, da alteração 
esquisita de algumas cérceas, 
ou o celebérrimo posto de com-
bustíveis da Avenida 24, que 
como obra da "Mota & C.•", tem 
a falta da placa do costume, e 
primou pela notada ausência 
nos boletins municipais de 
auto-propaganda descarada. 

Gostaríamos de saber, dado 
o evidente interesse, a posição 
do Arq. º Nuno Lacerda, face ao 
modo aberrante, desastroso e 
desajustado da condução do 
processo. 0 Sr. Arquitecto, autor 
do projecto e responsável técnico 
da obra, com créditos firmados 
no palco da arquitectura portu-
guesa, terá responsabilidades 
acrescidas em sua defesa. 

Sabe-se que em casos se-
melhantes há responsáveis téc-
nicos de obras que perante o 
desrespeito dos projectos, pura 
e simplesmente retiram o seu 
termo de responsabilidade. 

Ainda na resposta que se 
pretende do Arq. ° Nuno Lacerda 
é deveras importante os espi-
nhenses saberem se a orienta-
ção seguida foi a que sugeriu. 
Se não está de acordo com o 
que se está a passar, diga-o 
com clareza e explique-se. Sabe 
Sr. Arquitecto, os erros premedi-
tados aos olhos dos ignorantes 
parecem ser somente mais uns. 
Contudo o aproveitamento dessa 
santa ignorância implica ine-
vitavelmente o empobrecimento 
do erário público. 

Só que há no seu caso, sa-
bendo-se da sua competência e 
reconhecendo, até hoje, a sua 
honestidade, um prestígio a de-

fender, esteja em causa o que 
estiver, entendemos sem esfor-
ço que deve ser o primeiro a re-
conhecer a necessidade de pu-
blicamente assumir a sua posi-
ção sobre o exposto, sob pena 
de num futuro muito próximo ser 
responsabilizado e até penali-
zado por tudo o que se apurar no 
futuro. 

Os espinhenses gostam da 
transparência, mas querem vê-
lana prática, já que de demagogia 
chega. Particularmente o Sr. 
Arquitecto Nuno Lacerda estará 
mais interessado do que nin-
guém na separação das águas, 
evitando cair no buraco, como 
alguns seus colegas que lá caí-
ram e não mais saíram. São 
descarados, atrevidos, interes-
seiros, oportunistas e têm bom 
poder de encaixe. São Malha-
diços e Está Dito. 

 Vareiro Atento 

P.S. —O presidente da"Mota 
& C.•", como sindicalista e 
carreirista político de segunda 
apanha, recebeu e prometeu de-
fender corajosamente os interes-
ses dos trabalhadores da Luso-
Celuloide, quando ainda recente-
mente se manifestavam em de-
fesa dos seus postos de trabalho. 
Fez tudo, lutou muito e bem 
acompanhado pelos seus dele-
gados e camaradas, conseguin-
do embolsar sobremaneira os 
cofres do patronato. 

Ficamos com a esperança 
da falência da "Mota & C.ª", só 
que nada se pode aproveitar des-
sa massa falida. 

ASTRÓLOGA 

PROFESSORA 

FÁTIMA 
— Consultas com búzios e cartas 

Venha ver para crêr o poder da magia do oriente 
Trato e ajudo a resolver assuntos de: 
Amor, casamento difícil de se realizar, desunião familiar, emprego, 
negócios, lavoura, saúde, vicio, impotência, invejas, doenças, etc. 
Não deixe as Forças negativas influênciar na sua vida. Trate-se 
Espiritualmente. 

Sigilo, Honestidade e Seriedade 
Atende-se todos os dias de 2.8 a sexta feira das 9 horas às 21 horas 
Rua 66 n.4 365- ESPINHO — Telemóvel: 0931 42 48 23 

Casos e Noticias 
A EPOCA DE BANHOS 

Como tem corrido um tempo invejavel de outono temperado e 
solheiro, afluiram ai os banhistas que ainda dão concorrência e 
animação à praia. 

MERCADOQUINZÉNAL 
O Mercado do dia 1, foi extraordinariamente frequentado. 

Decididamente a feira de Espinho vae adquirido foros do melhor 
mercado da Beira-Mar. 

CINEMATOGRAFOS 
Com uma sessão extraordinariamente concorrida ea exibição de 

fitas de grande efeito, encerrou o cinematografo Avenida a essa 
época de verão na noite de 31. 
O Salão Peninsular deu-nas na noite de sexta-feira uma 

interessante sessão cheia de surpresa. 

Gazeta d'Espinho, 
3 de Novembro de 1912 

JCP - Juventude Comunista Portuguesa 

Vai realizar-se no próximo sábado, (dia 15 de Novembro) no 
centro de trabalho do Partido Comunista Português (rua 8 n.º 
333 - Espinho), pelas 16 horas, o Plenário Concelhio da 
Juventude CDU para discutir o programa da Juventude CDU a 
apresentar nas próximas eleições autárquicas. 

Pelas 19:30 horas realizar-se-á um Jantar Comemorativo do 
18.º Aniversário da JCP, a que se seguirá o lançamento de mais 
um número da Fanzine "O Cerco". 

Estimado Sobrinho, 

Obrigada pela tua última 
cartinha que me encheu de 
alegria por saber que estavas 
de perfeita saúde. Quando a 
gente está longe parece que 
damos mais atenção a certas 
coisas como esta da saúde 
dos nossos entes queridos 
que estão lá fora. 

Gostei imenso das novi-
dades que mandaste. Afinal, 
tal como cá, aí as coisas não 
estã tão calmas como certas 
pessoas querem fazer crer. 
Pelos vistos vocês aí tiveram 
bastantes coisas com que se 
entreter. Primeiro, foram as 
cheias dos Açores e do Alen-
tejo, que, por acaso, também 
vimos cá na televisão. A pro-
pósito, olha que cá na rua an-
gariámos bastantes caixotes 
de roupa, de chocolates e can-
dies para aí, e o nosso Go-
vernador disse que o nosso 
Estado tinha contratado um 
cargueiro para levar tudo para 
vocês. Deve chegar aí para a 
semana. Oxalá chegue às 
mãos certas. Olha que a nos-
sa rádio passou bastante 
música portuguesa e, de cinco 
em cinco minutos, havia um 
apelo para donativos. 

Fiquei de boca aberta 
quando li essa do menino do 
jipe que entrou pela praia den-
tro e afundou o jipe sem a 
vossa polícia tomar conta da 
ocorrência. Olha que por cá 
isso dava cadeia. Quando ao 
diminuído mental andar a par-
tir vidros das janelas de esco-
las vossas, isso é mais triste, 
porque ele não tem culpa. 
Quem o manda é que devia 
levar umas boas bofetadas. 

Quanto à paranóia da 
eleição da direcção do vosso 
Benfica, não percebi nada. 
Primeiro porque a televisão 
de cá não falou sobre nada 
disso. Segundo, porque o Sr. 
Perry, que se gaba de há 
trinta anos ter cumprimentado 
o Eusébio e o Simões, tam-
bém não saber do que vocês 
estão para aí a falar. Diz ele 
que é tudo muito complicado. 
Que quando ele era novo, o 
Eusébio, o Coluna, o Simões, 
e os outros, jogavam a sério e 

era bola para afrente, que era 
onde estava a baliza. Agora, 
pelos vistos, Em Portugal a 
baliza está no gabinete de 
alguns clubes e essa é uma 
área que o Sr. Perry nunca 
dominou. Por isso, diz ele que 
por cá já nenhum emigrante 
português tem saudades do 
Benfica e que até já puseram 
para o lixo as gravuras do ve-
lho Benfica que estavam nas 
paredes de muito boa gente. 
Pelos vistos, era bom que os 
novos dirigentes do clube da 
águia agora depenada sou-
bessem disto. 

Para além das cheias no 
Alentejo soubemos também 
do choque de comboios no 
Algarve. Credo, isso é que foi 
desgraças, umas atrás das 
outras. Parece que vocês nos 
querem imitar. Até mesmo na 
questão dos taxistas assassi-
nados. 

Por cá as coisas não fo-
gem ao normal. Isto é, tudo à 
grande e à Americana. Ima-
gina tu que uma marca de cal-
ças de ganga despediu 6.000 
empregados. Consta que vão 
ganhar mais dinheiro lá para 
a Asia onde têm trabalho 
infantil barato e sem controlo 
do governo e dos sindicatos, 
que, pelos vistos, são um en-
trave ao desenvolvimento. 

Para além deste giga des-
pedimento, como diz a nossa 
televisão, houve uma grua que 
caiu na South Street. Feliz-
mente que foi de manhã cedo 
e não apanhou nenhum carro. 
Olha se fosse quando o mer-
cado estava aberto, com to-
dos aqueles italinos a monte, 
à volta dos sapatos e dos 
traposl Mas a noite de anteon-
tem foi também animada por 
uma violenta explosão na 
Broad Street: lá foi mais uma 
cozinha de um restaurante 
pelos ares. Dizem que foi fuga 
de gás. E, mais uma vez, fe-
lizmente ninguém sofreu na-
da. Excepto o dono da tasca 
que, pelos vistos, até tinha a 
coisa no seguro. 

Fico-me por aqui. Cuida-
te. Quando é que vens cá 
matar saudades? 
A Tia que te estima muito, 

Bizantina 
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(Esta página é de ficção e qualquer semelhança dos assuntos nela inseridos com factos da vida real, será pura coincidência) 

CURTAS & C•ull•2 
♦ Na rua 33 andam a colocar 

uns ferros ao alto nos passeios 

que não se sabe se é para iluinção 

pública se para estender arames 

para pôr a roupa a secar. Aquilo 

ainda pode ser para fazer um 

galinheiro. 

♦ A Câmara vai fazer a esrada 

paralela à avenida 32, desde a 
Piscina Municipal até à rua 23, já 

que está na posse do terreno ne-

cessário há muitos anos. Quando 
a Solverde construiu aquela 

Piscina a Câmara não a obrigou, 

como, ilegalmente, tem obrigado 

outros, a construir a via paralela 
à 32 e agora vai fazê-lo à sua 

custa. 

♦ Agora que se iniciaram as 
obras de renovação da Piscina, 

vão ser retirados uns postes de 

madeiravelhos e indecentes, que 

têm permitido estar espetados 
no canteiro da esplanada e no 

areal da praia para estender fios 
eléctricos. 
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♦ Matade do letreiro publi-

citário que está no telhado do 

Casino virado para nascente, já 

foi com o vento. 

♦ O temporal que se tem feito 

sentir não bota abaixo só gruas. 
Também os cartazes de propa-
ganda mal fixos também vão 

abaixo. 

♦ As Perliquitetas andam de-

satinadas com a crise que se 

passa na penitenciária depois da 
vinda do chinez para a Póvoa. 

♦ Pató e Vidrão nunca mais! 

♦ As ruas 19 e 33 estão a ficar 

entupidas a sério e não há alter-

nativas! 

— IH, IH, IH, ainda não começou a campanha 

eleitoral e já só se fazem acusações. 

— Eh, Eh, o verniz estala cedo. 

A BRONCA "32" 
Anda tudo em burburinho 
Na Avenida trinta e dois, 
É que o EnRoladinho, 
Pôs o comprido carrinho 
Todinho à frente dos bois. 

Ofereceu meio pataco 
Aos pobres proprietários; 
Os métodos foram velhacos, 
Próprios de vígaros fracos, 
E em tudo ordinários. 

Uma rua foi cortada, 
E cortaram-se passeios, 
Mas semelhante chachada 
Podia ter sido evitada 
Se usassem sérios meios. 

Nas outras expropriações 
Que se estão a fazer, 
Não encontra soluções 
Porque não há tostões 
Para pagar a valer. 

Quando forem bem sabidos 
Os golpes do safardana, 
Saberão os iludidos, 
Os baixos truques urdidos 
Por semelhante banana. 

  %e/' (ykio 

ESPELHO 

MÁGICO, 
DIZ-ME: 

—Quando é que a 
Orgel acaba as 
obras no Hospital? 


